
Edição de 08 páginaswww.jornalopioneiro.com.br- Edição nº 077 - Ano 58 -

DENI

A crescente reorganização 
das cadeias globais de 

suprimentos e as incertezas 
geopolíticas têm colocado 
o abastecimento agrícola 
no centro das discussões 
mundiais. A China ocupa 

posição estratégica no 
fornecimento global de 

insumos para o setor. Dessa 
forma, entender como essa 

dinâmica impacta direta-
mente a competitividade 

do agronegócio brasileiro é 
uma pauta prioritária para 

produtores, indústrias e 
especialistas.
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Viajar deixou de ser apenas uma 
oportunidade para conhecer 
novos lugares. Cada vez mais, a 
escolha de um destino está re-
lacionada às sensações que ele 
desperta e às experiências que 
é capaz de proporcionar. Nesse 
contexto, a paisagem assume 
um papel central, influencian-
do desde o planejamento da 
viagem até as memórias que 
permanecem após o retorno 
para casa. PÁG. 04
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na experiência do turista
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Representantes da Agência de 
Regularização apresentam ao 
TCE-ES consulta pública sobre 
regulamentação da loteria estadual

O presidente do Tribunal de 
Contas do Estado do Espírito 
Santo (TCE-ES), Luiz Carlos Ci-
ciliotti, recebeu, sexta-feira, 3, 
representantes da Agência de 
Regulação de Serviços Públicos 
do Espírito Santo (ARSP), que 
apresentaram a Consulta Públi-
ca ARSP nº 008/2026, que trata 
da proposta de resolução desti-
nada a estabelecer as condições 
gerais para a prestação do ser-
viço público de loteria no âmbi-
to estadual.  

O serviço será operado pela 
Banestes Loteria, que foi criada 
em agosto de 2024, após aprova-
ção legislativa e do Banco Cen-
tral. Ela é uma subsidiária ofi cial 
do Sistema Financeiro Banestes, 
em fase de implantação para 
operar apostas no Espírito San-
to, e cuja operação será contro-
lada e fi scalizada pela ARSP. 

O encontro teve como obje-
tivo compartilhar com o órgão 
de controle os principais as-
pectos da proposta regulatória, 
visando a transparência, a se-
gurança jurídica, a governança 
e a construção de um ambien-
te regulatório responsável para 
a atividade lotérica no Espírito 
Santo. Além de Ciciliotti, parti-
ciparam o secretário de Contro-
le Externo de Infraestrutura do 
TCE-ES, Guilherme Abreu, e os 
coordenadores de Núcleo Hen-
rique Fassbender e Renata Jun-
queira.  

A minuta em consulta públi-
ca disciplina temas essenciais 
para a adequada prestação do 
serviço, como regras para ho-
mologação de produtos lotéri-
cos, mecanismos de fi scalização, 

proteção ao apostador, preven-
ção à lavagem de dinheiro e ao 
fi nanciamento do terrorismo, 
jogo responsável, segurança da 
informação, rastreabilidade das 
operações, auditoria, prestação 
de contas e transparência. 

Segundo o Diretor-Geral da 
ARSP, Alexandre Ventorim, a 
regulamentação da loteria es-
tadual representa um novo e 
importante desafi o regulatório 
para a Agência. 

“Estamos tratando de um 
serviço público que exige ele-
vado grau de controle, respon-
sabilidade e segurança. A pro-
posta da ARSP busca equilibrar 
inovação, sustentabilidade da 
operação e proteção do interes-
se público, sempre com atenção 
à transparência, ao jogo respon-
sável e à adequada fi scalização”, 
destacou. 

A construção da proposta foi 
precedida por estudos técnicos, 
tomada de subsídios e análise de 
impacto regulatório, de forma a 
permitir maior participação so-
cial e melhor identifi cação dos 
riscos, prioridades e boas práti-
cas aplicáveis ao setor, confor-
me Ventorim.  

Durante a reunião, a ARSP 
também ressaltou a impor-
tância do diálogo institucional 
com o Tribunal de Contas, es-
pecialmente diante da natureza 
inovadora do tema e da neces-
sidade de fortalecer a seguran-
ça regulatória desde a fase ini-
cial de estruturação do serviço. 
Também participaram o Diretor 
de Infraestrutura, Mobilidade e 
Loteria, Pedro Daemon, e a ge-
rente de loteria Danielle Zanoli.

Projeto Acervo Capixaba 
resgata filmes raros do folclore 
e do cinema do Espírito Santo

Registros de audiovisual produzidos pelo folclorista Guilherme Santos Neves e filmes do 
realizador Antonio Carlos Neves serão exibidos no dia 08 de julho, no Cine Metrópolis, em Vitória, 

com debate sobre o processo de restauração das obras

A memória da cultura 
popular e do cinema pro-
duzido no Espírito Santo 
ganhará destaque no Cine 
Metrópolis, na Universi-
dade Federal do Espírito 
Santo (Ufes), em Vitória, no 
próximo dia 08 de julho, das 
19h às 22h, em sessão úni-
ca promovida pela Pique-
-Bandeira Filmes dentro do 
projeto Acervo Capixaba. A 
entrada é gratuita.

 A programação inclui 
a apresentação dos fi lmes 
“Alardo e Ticumbi” e “Festa 
de São Benedito (Serra)”, da 
coleção de fi lmes da Comis-
são Espírito-santense de 
Folclore, produzidos pelo 
professor e folclorista Gui-
lherme Santos Neves (1906-
1989); e os fi lmes “Veia Par-
tida”, “Nós viveremos como 
vivem os pássaros (incom-
pleto)” e “A palavra fi nal de 
Quincas Berro D'água (in-
completo)”, dirigidos pelo 
cineasta e dramaturgo An-
tonio Carlos Neves (1944-
2007).

Após a exibição das 
obras, haverá um debate 
com o público sobre os fi l-
mes e a equipe do projeto 
Acervo Capixaba, que desde 
2017 desenvolve trabalhos 
de pesquisa, restauração e 
digitalização da produção 
audiovisual do Espírito San-
to. Ao longo desse período, 
a iniciativa já recuperou 15 
fi lmes de cineastas como 
Orlando Bomfi m Netto, Ra-
mon Alvarado e Antonio 
Carlos Neves, além de re-
gistros históricos da cul-

tura popular. Parte dessa 
coleção está disponível no 
site www.acervocapixaba.
com.br.

O Projeto Acervo Capi-
xaba é uma produção da 
Pique-Bandeira Filmes, 
com recursos do Fundo de 
Cultura do Estado do Espí-
rito Santo (Funcultura), por 
meio da Secretaria da Cul-
tura (Secult), e da Lei Paulo 
Gustavo (LPG), do Governo 
Federal.

Folclore
Os fi lmes “Alardo e Ti-

cumbi”, datado de 1950, 
e “Festa de São Benedito” 
(Serra), de 1949, apresen-
tam as imagens em mo-
vimento mais antigas da 
cultura popular do Espírito 
Santo atualmente conhe-
cidas. As duas obras fa-
zem parte de uma coleção 
de nove fi lmes produzidos 
nas décadas de 1940 e 1950 
pela Comissão Espírito-
-Santense de Folclore, que 
tinha como presidente o 
pesquisador Guilherme 
Santos Neves.

Os dois fi lmes restaura-
dos pelo projeto permane-
ceram mais de 25 anos sem 
serem mostrados ao públi-
co e foram localizados pelo 
pesquisador Vitor Graize 
com a família de Guilher-
me Santos Neves, respon-
sável pela preservação da 
memória e do acervo deste 
importante intelectual ca-
pixaba.

“Alardo e Ticumbi”
“Alardo e Ticumbi” reú-

ne, em oito minutos de du-

ração, registros do Alardo 
de São Sebastião e do Baile 
de Congo de São Benedito 
de Conceição da Barra, co-
nhecido como Ticumbi. As 
apresentações foram re-
gistradas em película cine-
matográfi ca de 16mm, em 
cores, sem som direto.

O fi lme apresenta a luta 
entre cristãos e mouros 
representada pelo Alardo, 
com seu fi gurino em cores 
azuis e vermelhas, e parte 
da encenação, pelo Ticum-
bi, da disputa entre o Rei 
de Bamba e o Rei de Congo. 
Ambas as apresentações 
foram realizadas nas ime-
diações da Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, em 
Conceição da Barra.

O Alardo de São Sebas-
tião e o Ticumbi de Con-
ceição da Barra acompa-
nharam a realização do 
projeto colaborando na 
identifi cação das pessoas 
retratadas nas imagens e 
gravando uma trilha sono-
ra original para a versão 
restaurada do fi lme.

Antes da exibição em Vi-
tória, o fi lme “Alardo e Ti-
cumbi” teve duas exibições 
durante a Festa de São Se-
bastião e São Benedito em 
Conceição da Barra no dia 
30 de dezembro de 2025 foi 
projetado no Ensaio Geral 
do Ticumbi, no Córrego do 
Alexandre, e no dia 17 de 
janeiro deste ano foi proje-
tado na parede da Igreja de 
São Sebastião, em Itaúnas, 
antes da apresentação do 
Alardo.
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PARCERIA ESTRATÉGICA
Além dos impactos econômicos, a aproximação entre os países também pode gerar ganhos 

operacionais importantes para a cadeia, reduzindo riscos cambiais, ampliando previsibilidade e 
fortalecendo a oferta de tecnologias ao campo.

Durante o AgrochemShow 2026, a discussão deve lançar luz sobre uma pergunta cada vez 
mais estratégica para o setor como transformar uma cadeia global sujeita a pressões geopolíticas 
em uma rede mais eficiente, resiliente e preparada para sustentar o crescimento do agronegócio 
brasileiro

Para participar desta e de outras palestras técnicas, basta se inscrever. O ingresso deve ser 
feito através de cestas básicas, que são doadas à instituição de caridade Crê-Ser. Em 2025 foram 
arrecadados 14 mil kg de alimentos, equivalente a R$ 250.000 para a ONG.

China amplia presença 
no mercado brasileiro 
de agroquímicos

A crescente reorganiza-
ção das cadeias globais de 
suprimentos e as incertezas 
geopolíticas têm colocado 
o abastecimento agrícola 
no centro das discussões 
mundiais. A China ocupa 
posição estratégica no for-
necimento global de in-
sumos para o setor. Dessa 
forma, entender como essa 
dinâmica impacta direta-
mente a competitividade 
do agronegócio brasileiro é 
uma pauta prioritária para 
produtores, indústrias e es-
pecialistas.

Esse será o tema da pa-
lestra “Desafi os na cadeia 
de suprimentos da China”, 
apresentada pelo pesquisa-
dor Zhang Jinlong, durante 
o 17° Brasil Agrochemshow, 
que acontece nos dias 3 e 4 
de agosto, em São Paulo. A 
China, além de ser o maior 
importador mundial, tam-
bém lidera as exportações 
de agroquímicos, tornan-
do-se peça-chave para o 
acesso a moléculas, tecno-
logias e soluções utilizadas 
em diversas culturas brasi-
leiras.

A relevância desse cená-
rio ganha mais força diante 
da expansão das relações 
comerciais entre os países. 
Dados recentes mostram 
crescimento consistente 
do comércio bilateral entre 
brasileiros e chineses, am-
pliando investimentos, for-
talecendo operações locais 
e criando novos modelos 
de cooperação para o agro.

Para Jinlong, a estrutu-
ra industrial chinesa vem 
desempenhando papel im-
portante para ampliar a 
competitividade do setor 
agrícola mundial. “A indús-
tria agroquímica possui 
vantagens competitivas re-
levantes em escala produ-
tiva, diversidade de portfó-
lio e efi ciência de custos. 
Isso contribui para ampliar 
o acesso dos produtores 
brasileiros a insumos, mo-
léculas e soluções tecnoló-
gicas mais competitivas”, 
afi rma.

Ainda segundo o pesqui-
sador, uma das principais 
qualidades da indústria 
chinesa está na integração 
de sua cadeia produtiva, 

aliada à capacidade tecno-
lógica e ao desenvolvimen-
to de inovação. “A China 
construiu uma cadeia in-
dustrial completa, apoiada 
por talentos em engenha-
ria e forte capacidade fi -
nanceira. Essa integração 
ajuda a garantir maior es-
tabilidade no fornecimento 
global, especialmente em 
um contexto de crescentes 
demandas e incertezas ge-
opolíticas”, destaca.

Tendências como o en-
curtamento das cadeias de 
valor e a criação conjunta 
de valor entre mercados 
tendem a acelerar nos pró-
ximos anos, benefi ciando 
diretamente a agricultura 
brasileira. “Empresas chi-
nesas vêm ampliando in-
vestimentos no Brasil, seja 
por meio do registro local 
de produtos, da abertura 
de subsidiárias ou da for-
mação de equipes opera-
cionais no país. Esse mo-
vimento fortalece o acesso 
direto a soluções para de-
safi os como plantas dani-
nhas, pragas e doenças nas 
lavouras”, explica.
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MONTANHAS CAPIXABAS

ESTRUTURA COMPLETA AMPLIA AS POSSIBILIDADES

Como a paisagem influencia 
na experiência do turista

Viajar deixou de ser apenas 
uma oportunidade para co-
nhecer novos lugares. Cada vez 
mais, a escolha de um destino 
está relacionada às sensações 
que ele desperta e às experi-
ências que é capaz de propor-
cionar. Nesse contexto, a paisa-
gem assume um papel central, 
influenciando desde o planeja-
mento da viagem até as memó-
rias que permanecem após o 
retorno para casa. Muito além 
de um belo cenário para foto-
grafias, ela se torna parte inte-
grante da experiência turística.

Pesquisas e tendências do 
setor apontam que o turista 
contemporâneo valoriza des-
tinos capazes de oferecer co-
nexão com a natureza, tran-
quilidade e ambientes que 
transmitam bem-estar. Áreas 
verdes, lagos, montanhas, rios 
e mirantes deixaram de ser 

apenas elementos complemen-
tares e passaram a integrar o 
conjunto de fatores decisivos 
na escolha da hospedagem e do 
roteiro de viagem.

Essa mudança de comporta-
mento acompanha uma trans-
formação na forma como as 
pessoas encaram o lazer. Em 
meio à rotina acelerada das 
grandes cidades, cresce a bus-
ca por locais que permitam de-
sacelerar, contemplar a paisa-
gem e desfrutar de momentos 
de descanso. O turismo passa, 
assim, a oferecer não apenas 
entretenimento, mas também 
qualidade de vida, equilíbrio 
emocional e reconexão com a 
natureza.

Outro aspecto importante é 
que a paisagem influencia di-
retamente a permanência do 
visitante no destino. Ambientes 
visualmente agradáveis esti-

mulam caminhadas, atividades 
ao ar livre, práticas esportivas 
leves e momentos de convivên-
cia entre familiares e amigos. 
Essa permanência maior refle-
te positivamente na economia 
local, beneficiando hotéis, res-
taurantes, comércio, produto-
res rurais e diversos segmentos 
ligados à cadeia produtiva do 
turismo.

Por isso, empreendimentos 
e destinos turísticos têm inves-
tido cada vez mais na preserva-
ção ambiental e na valorização 
de seus cenários naturais. A 
integração entre infraestru-
tura e natureza tornou-se um 
diferencial competitivo, permi-
tindo que o visitante vivencie 
experiências mais completas, 
autênticas e memoráveis, ca-
pazes de transformar uma sim-
ples viagem em uma lembrança 
duradoura.

As Montanhas Capixabas representam 
um dos maiores patrimônios turísticos 
do Espírito Santo e figuram entre as regi-
ões que melhor traduzem a relação entre 
paisagem e experiência turística. Com 
relevo privilegiado, clima ameno durante 
boa parte do ano e uma rica diversidade 
ambiental, o destino reúne características 
capazes de atrair visitantes em todas as 
estações, consolidando-se como referên-
cia para quem busca descanso, lazer e 
contato com a natureza.
A beleza natural da região é comple-
mentada por uma forte identidade cul-
tural construída ao longo das décadas. 
Municípios marcados pela colonização 
europeia preservam tradições, arquite-
tura, gastronomia típica e manifestações 
culturais que enriquecem ainda mais a 
experiência dos visitantes. Essa combina-
ção entre natureza e patrimônio cultural 
faz das Montanhas Capixabas um destino 
plural, capaz de atender diferentes perfis 
de turistas.
Outro diferencial está na diversidade de 
experiências disponíveis. Trilhas, cacho-
eiras, mirantes, propriedades de agrotu-

rismo, cafeterias, vinícolas, restaurantes, 
parques, eventos e hospedagens de di-
ferentes categorias oferecem inúmeras 
possibilidades para quem deseja conhe-
cer a região. O turista encontra opções 
que vão desde momentos de contempla-
ção até atividades voltadas ao lazer em 
família e ao turismo de aventura.
A localização estratégica também favo-
rece o crescimento do destino. Situadas 
a poucas horas de importantes centros 
urbanos do Espírito Santo e de esta-
dos vizinhos, as Montanhas Capixabas 
tornaram-se uma alternativa frequente 
para viagens de fim de semana, feriados 
prolongados e pequenas temporadas, for-
talecendo o turismo regional e ampliando 
a circulação de visitantes ao longo do ano.
Esse conjunto de fatores contribui para 
consolidar a região como um dos princi-
pais polos turísticos do Estado, impulsio-
nando investimentos, gerando empregos 
e fortalecendo uma cadeia econômica 
que envolve hospedagem, gastronomia, 
comércio, transporte, agricultura familiar, 
produção artesanal e diversos serviços 
ligados ao setor.

Inserido nesse cenário privilegiado das Mon-
tanhas Capixabas, um dos maiores com-
plexos turísticos da região demonstra como 
infraestrutura e paisagem podem caminhar 
em perfeita sintonia. Cercado por áreas ver-
des, lagos e montanhas, o empreendimento 
foi concebido para oferecer uma experiência 
que vai além da hospedagem, proporcionan-
do ao visitante diversas formas de aproveitar 
o destino sem abrir mão do conforto.
A ampla estrutura reúne opções capazes de 
atender diferentes públicos e faixas etárias. 
Piscinas, parque aquático, teleférico, áreas 
esportivas, espaços de recreação, pesca, 

trilhas, ambientes para caminhadas e ati-
vidades ao ar livre convivem harmoniosa-
mente com jardins, espelhos d'água e uma 
paisagem que valoriza o contato permanen-
te com a natureza.
A hospedagem também acompanha essa 
proposta de integração. Chalés distribuídos 
pelas encostas e apartamentos planejados 
para diferentes perfis de visitantes permi-
tem que a paisagem esteja presente duran-
te toda a estadia, oferecendo vistas privi-
legiadas das montanhas e proporcionando 
uma sensação constante de tranquilidade e 
bem-estar.
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Ressaca Emocional 
Pós-Copa: sentimento de 
vazio após grandes eventos, 
como a eliminação da Copa 
do Mundo, tem explicação 
neuroquímica e psicológica
Especialista da UNIASSELVI explica fenômeno e como 

retomar a rotina após eliminação da competição e 
dá dicas para uma transição saudável e alerta para 

quando a tristeza se torna preocupante

Miami no Instagram, inventário no 
pesadelo: o risco escondido na compra 
de imóveis por brasileiros na Flórida

Com a eliminação da sele-
ção brasileira nas oitavas de 
fi nal desta edição da Copa do 
Mundo, a intensidade da tor-
cida e a rotina de celebrações 
dão lugar a um sentimento co-
letivo, mas pouco discutido a 
ressaca emocional. O retorno 
às atividades diárias pode ser 
acompanhado por desânimo, 
falta de foco e nostalgia, um fe-
nômeno que afeta pessoas de 
todas as idades. Especialistas 
apontam que essa experiência 
tem fundamentos tanto psico-
lógicos quanto neuroquímicos, 
e compreendê-la é o primeiro 
passo para uma transição suave 
de volta à realidade.

“Durante eventos de alta es-
timulação, o cérebro aumenta 
a atividade do sistema de re-
compensa, associado a picos de 
dopamina, adrenalina e endor-
fi nas. Quando o evento termina, 
esses sistemas retornam aos ní-
veis habituais, e essa mudança 
é percebida como uma queda 
de energia e entusiasmo”, expli-

ca Volmir Neres de Oliveira, co-
ordenador do curso de Psico-
logia da UNIASSELVI. Do ponto 
de vista existencial, é como se 
fôssemos arremessados de vol-
ta ao tempo linear e repetitivo 
do dia a dia após uma imersão 
intensa no presente. O vazio é a 
dor de perceber que o momen-
to se tornou passado.

Os sintomas mais comuns 
dessa transição incluem difi -
culdade de concentração, irri-
tabilidade, desânimo e um de-
sejo de reviver a experiência. 
Segundo o especialista, sentir 
um certo vazio por dias ou al-
gumas semanas é normal. O 
sinal de alerta surge quando o 
quadro não apresenta melhora. 
“Se a sensação negativa persis-
te por várias semanas, impede a 
pessoa de trabalhar ou estudar 
e vem acompanhada de perda 
de interesse por atividades an-
tes prazerosas e alterações no 
sono ou apetite, é importante 
considerar a busca por ajuda 
profi ssional”, destaca Oliveira.

Comprar um imóvel na 
Flórida virou, para muitos 
brasileiros, um símbolo de se-
gurança, status e patrimônio 
em dólar. A imagem é sim-
ples apartamento em Miami, 
férias em família, renda com 
aluguel, reserva internacional 
e uma sensação de proteção 
contra as instabilidades do 
Brasil.

Mas o problema começa 
justamente quando a compra 
parece simples demais.

Sem planejamento jurídi-
co, patrimonial e sucessório, o 
imóvel adquirido nos Estados 
Unidos pode se transformar 
em uma dor de cabeça para 
a família em situações como 
venda futura, inventário, fa-
lecimento do proprietário, 
divórcio, disputa entre her-
deiros, regularização fi scal, 
remessa de recursos ou mu-
dança de residência.

Segundo o advogado Fábio 
Stella, fundador do Stella Ad-
vocacia, o erro mais comum 
é tratar a aquisição como uma 
operação meramente imobili-
ária.

“Comprar um imóvel fora 
do país não é apenas escolher 
uma boa localização e assinar 
documentos. Para o brasileiro, 
esse bem passa a fazer parte 
de uma estrutura patrimonial, 
tributária e familiar. Quando 
essa estrutura nasce errada, o 
custo geralmente aparece de-
pois e pode aparecer em dó-
lar”, afi rma.

Para atender essa deman-
da, o escritório lança o Florida 
Closing, uma nova frente jurí-
dica voltada a brasileiros que 
desejam comprar, vender, re-
visar ou organizar imóveis na 
Flórida com apoio preventivo.

A atuação busca evitar que 
decisões tomadas no entu-
siasmo da compra se tornem 
problemas anos depois. O 

serviço envolve análise da es-
trutura de aquisição, revisão 
documental, orientação sobre 
titularidade, planejamento su-
cessório, avaliação de riscos 
patrimoniais, parecer jurídi-
co preventivo e coordenação 
com profi ssionais envolvidos 
na operação nos Estados Uni-
dos.

O alerta vale especialmen-
te para brasileiros que in-
ternacionalizaram parte do 
patrimônio, mas ainda não 
avaliaram como esse bem 
será declarado, transferido, 
vendido ou transmitido aos 
herdeiros.

“Muita gente pensa no 
imóvel como proteção patri-
monial, mas esquece que pa-
trimônio sem estrutura tam-
bém pode virar fragilidade. 
O imóvel comprado para dar 
segurança à família pode se 
tornar o centro de um proble-
ma sucessório, tributário ou 
documental”, explica Stella.

Entre os pontos que preci-
sam ser avaliados estão a com-
pra em nome de pessoa física 
ou estrutura jurídica, eventual 
uso de holding patrimonial, 
trust, veículos internacionais, 
fundos, governança familiar, 
impactos sucessórios e alter-
nativas de diferimento tribu-
tário quando juridicamente 
aplicáveis.

O objetivo, segundo o ad-
vogado, não é criar atalhos 
nem esconder patrimônio, 
mas organizar a operação de 
forma compatível com a legis-
lação, com os objetivos da fa-
mília e com os riscos futuros.

“O planejamento correto 
não existe para complicar a 
compra. Ele existe para evitar 
que uma decisão tomada hoje 
gere um confl ito amanhã. Em 
patrimônio internacional, o 
improviso costuma ser caro”, 
afi rma.

Nos Estados Unidos, o clo-
sing é a etapa fi nal da tran-
sação imobiliária, quando 
documentos são assinados, 
valores são transferidos e a 
titularidade do imóvel é for-
malizada. Para estrangeiros, 
porém, essa etapa exige aten-
ção adicional, porque a com-
pra pode ter efeitos fora do 
território norte-americano, 
especialmente no país de re-
sidência fi scal do investidor.

Para Stella, esse é justa-
mente o ponto ignorado por 
muitos compradores brasi-
leiros.

“O investidor olha para a 
valorização, para o câmbio, 
para a segurança do dólar e 
para a localização. Mas nem 
sempre olha para pergun-
tas essenciais o que aconte-
ce se eu morrer Como meus 
herdeiros acessam esse bem 
Qual estrutura reduz riscos 
Como documento essa ope-
ração Como vendo esse imó-
vel depois Como evito que a 
família descubra o problema 
tarde demais”, questiona.

O lançamento do Florida 
Closing reforça a atuação do 
Stella Advocacia em planeja-
mento patrimonial, sucessó-
rio e internacional, com foco 
em decisões preventivas 
para pessoas físicas, famílias, 
empresários e investidores 
com ativos fora do Brasil.

“Uma compra bem feita 
não é apenas aquela que fe-
cha. É aquela que continua 
juridicamente segura quan-
do a vida muda quando há 
sucessão, venda, mudança 
familiar, reorganização pa-
trimonial ou necessidade 
de comprovar a regularida-
de dos recursos. Em imóvel 
internacional, a chave não 
encerra a operação. Muitas 
vezes, é ali que o risco come-
ça”, conclui.

FOTO: Divulggação

A empresa RODOCON CONSTRUCOES RODOVIARIAS LTDA, CNPJ/
CEI 30.090.575/0050-91, estabelecida na R. LUCIANO SELIA, 243, POLO 
INDUSTRIAL II - DARCILIO DUARTE SANTOS, NOVA VENECIA, ES, solicita 
o comparecimento do funcionário JEFFERSON LOPES MARTINS, CPF 
989.367.007-15, CTPS 3530827 - Série 002-0 ES, no prazo de 48 horas, 
sob pena de não o fazendo ser enquadrada no Artigo 482 Letra I, da CLT.

Linhares-ES, 07 de Julho de 2026

ABANDONO DE EMPREGO

IMPACTO ENTRE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

DICAS PARA UMA TRANSIÇÃO SAUDÁVEL

Crianças e adolescentes podem sentir o impacto de forma mais intensa, 
pois seu cérebro está em uma fase de grande desenvolvimento emo-
cional. Para eles, o fim de um evento marcante pode ser vivido como 
uma perda real de sentido. “O mais importante é acolher a experiência 
sem minimizá-la. Validar os sentimentos, retomar a rotina gradualmen-
te e planejar novas atividades são atitudes úteis. Com acolhimento, a 
maioria dos jovens transforma a saudade em uma lembrança positiva”, 
ressalta o professor.

Para aterrissar suavemente de volta à realidade, a principal dica é acei-
tar a ressaca emocional como uma fase. Retomar a rotina aos poucos, 
sem autocobrança excessiva, manter os vínculos sociais ativos e encon-
trar aspectos positivos no cotidiano ajudam a reencontrar o equilíbrio. 
Como destaca o especialista, o ser humano pode escolher o significado 
que as experiências terão em sua vida, transformando o que foi vivido 
em aprendizado e sentido, mesmo após o apito final.
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FESTIVAL EM 
DOMINGOS MARTINS

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

OBRAS EM PINHEIROS

FEIRA DO PRODUTOR RURAL

ENDIVIDAMENTO DO PAÍS

De violinos e trompetes a guitarras, 
e grandes formações de orquestra, 
Domingos Martins vai se transfor-
mar, mais uma vez, em uma grande 
sala de aula a céu aberto. Entre os 
dias 13 e 17 de julho, a 31ª edição 
do Festival Internacional de Inverno 
de Música Erudita e Popular reúne 
mais de 350 músicos em uma 
intensa programação de 30 ofici-
nas voltadas à formação de ins-
trumentistas, cantores e regentes 
de diferentes níveis e trajetórias. 
O festival acontece no Campinho, 
sede do município, em Domin-
gos Martins, de 10 a 19 de julho 
de 2026 e oferece programação 
totalmente gratuita, com shows, 
concertos, apresentações no Palco 
Livre e atividades formativas que 
fazem das montanhas capixabas 
um dos principais polos da música 
erudita do país durante o inverno. 
Segundo a responsável pela Co-
missão Pedagógica do Festival, 
Simone Vesper Binow, mais do que 
promover o aperfeiçoamento técni-
co, o festival se consolida como um 
espaço de descoberta de talentos 
e de intercâmbio entre estudantes, 
professores e profissionais da mú-
sica, fortalecendo a cultura musical 
brasileira. Ao todo, serão oferecidas 
30 oficinas que reunirão cerca de 
350 alunos, sendo 200 bolsistas. A 
iniciativa conta, nesta edição, com 
um corpo docente formado por 30 
professores do Espírito Santo, Rio 
de Janeiro e São Paulo, reunindo 
músicos e educadores com ampla 
experiência nos palcos e na sala de 
aula. As oficinas são destinadas a 
músicos com idade mínima de 14 
anos que já possuam conhecimen-
to técnico em seu instrumento e 
noções básicas de teoria e leitura 
musical. O festival também contará 
com uma oficina de musicalização 
infantil, voltada a crianças de 4 a 
11 anos, incentivando o primeiro 
contato com a música de forma 
lúdica e educativa.

Sexta-feira (03), o  governador Ricardo Ferraço esteve no mu-
nicípio de Pinheiros para cumprir uma agenda de entregas e 
anúncios, com investimentos. Entre as ações estão a autoriza-
ção para implantação da rodovia que ligará Pinheiros à BR-101, 
incluindo o contorno do município, a inauguração da nova sede 
da 19ª Companhia Independente da Polícia Militar, a autorização 
para construção de uma nova escola municipal, além de investi-
mentos nas áreas de saúde, esporte, infraestrutura urbana e de-
senvolvimento rural. “Pinheiros recebe hoje um pacote histórico 
de investimentos, que toca diretamente a vida de quem mais 
precisa. Estamos autorizando uma obra aguardada há muito 
tempo: a implantação da rodovia até a BR-101, ligando o mu-
nicípio a Pedro Canário, incluindo o Contorno, impulsionando a 
economia, a agricultura e o escoamento da produção rural. Mas 
o desenvolvimento só é completo quando vem acompanhado de 
cuidado social. Por isso, estamos garantindo uma estrutura mo-
derna para a segurança pública com a nova sede da Polícia Mi-
litar, investindo na educação das nossas crianças e fortalecendo 
a saúde e a infraestrutura das comunidades rurais”, destacou o 
governador. Um dos principais anúncios da agenda foi a autori-
zação para o início das obras do Contorno de Pinheiros, impor-
tante intervenção viária que vai reorganizar o tráfego urbano e 
melhorar a ligação entre as rodovias ES-130, ES-313, ES-418 e 
a BR-101. A obra contempla a implantação e pavimentação de 
aproximadamente 4,05 quilômetros de rodovia, incluindo duas 
interseções, calçadas, faixa multiuso, acostamentos, drenagem, 
sinalização completa e abrigos para ônibus. O investimento pre-
visto é de R$ 21,2 milhões.

 A 2ª Feira do Produtor Rural, realizada na última sexta-feira (3), em 
Braço do Rio, foi marcada por grande participação popular, valoriza-
ção da cultura local e muita música. Milhares de pessoas passaram 
pelo espaço do evento para prestigiar a primeira noite da programa-
ção. As atividades começaram às 18h com uma emocionante apre-
sentação cultural do tradicional Reis de Boi, reforçando a preservação 
das manifestações culturais que fazem parte da identidade do muni-
cípio. Na sequência, o público acompanhou os shows de Sela Ras-
gada, Léo Magalhães e Billy Forrozão, que animaram a multidão até 
a madrugada. O ponto alto da noite ficou por conta da apresentação 
de Léo Magalhães, que reuniu milhares de pessoas e fez o público 
cantar grandes sucessos em um espetáculo repleto de emoção. Além 
da programação artística, a feira reuniu produtores rurais, empreen-
dedores, artesãos e comerciantes locais, fortalecendo a economia, 
incentivando a agricultura familiar e ampliando as oportunidades de 
geração de renda. O evento também proporcionou um espaço de 
convivência para famílias e visitantes, impulsionando o comércio e o 
turismo em Braço do Rio. A Feira foi encerrada domingo, dia 5.

Embora o controle das contas públicas seja frequentemente tratado como um debate restrito ao Ministério 
da Fazenda, o nível de endividamento do país repercute de forma direta e imediata no poder de compra e na 
rotina financeira da população. Essa métrica, que indica o quanto o Estado deve a credores, como bancos 
e fundos de investimento, para financiar despesas não cobertas pela arrecadação de impostos, alcançou o 
patamar de R$ 10 trilhões no fechamento de 2025, o equivalente a 78,7% do Produto Interno Bruto (PIB), 
segundo dados do Banco Central. "Se o governo gasta persistentemente mais do que arrecada, precisa se 
financiar por meio de dívida, algo comparável a uma família que recorre ao cartão de crédito ou cheque es-
pecial quando a renda não cobre as despesas. O perigo de uma fatura muito alta para o país é que o governo 
passa a gastar grande parte do orçamento apenas pagando juros, o que engessa a máquina pública e drena 
os recursos que deveriam ir para obras, modernização de hospitais e escolas", explica Daniela Monteiro, 
professora de Economia da EAD UniCesumar. Quando a fatura do país sobe de forma contínua, inicia-se um 
"efeito dominó" na economia, pois a percepção de risco sobre a capacidade de pagamento do governo eleva 
os juros exigidos pelos investidores para financiar o Estado. Na prática, juros altos encarecem o crédito para 
empresas e famílias, e reduzem a capacidade do governo de alocar recursos em áreas fundamentais, como 
saúde, segurança e educação, já que uma fatia maior do orçamento fica comprometida com o pagamento 
de juros da própria dívida.

Povo Escravo Faz Um País 
Democrático? Foi a pergunta 
que fiz para a “IA”, e ela me 
responde: Não plenamen-
te. E a partir desta resposta, 
aponta uma diferença im-
portante entre democracia 
institucional e democracia 
substancial. A institucional 
existe quando há regras de-
mocráticas: eleições periódi-
cas, separação de poderes e 
garantias constitucionais. A 
substancial existe quando as 
pessoas têm condições reais 
de participar da vida públi-
ca, expressar suas opiniões, 
organizar-se e influenciar as 
decisões políticas. Na busca 
dessas informações, nosso 
desejo é encontrar respostas 
para a soberania de um povo 
em detrimento da soberania 
de uma nação - in caso, o 
Brasil. Justifico: 

Nesses longos anos de 
governo da esquerda, três 
princípios de direito foram 
quebrados: Executivo, Legis-
lativo e Judiciário - indepen-
dentes? NÃO! Coniventes. 
O Congresso Nacional é bi-
cameral, reúne Câmara dos 
Deputados e Senado Fede-
ral - presidentes das casas: 
(Hugo Mota e Alcolumbre) 
O executivo - administra a 
máquina pública (presidente 
Lula). Judiciário - resolve os 
conflitos de forma “impar-
cial...” em respeito à Cons-
tituição - onze Ministros, 
sendo Alexandre o maioral 
(problemático).  Como tem 
funcionado os poderes da 
República? Independentes? 
NÃO! Acordados em perpetu-
ar no poder mesmo ao custo 
da escravidão dos brasileiros 
- Soberania, de quem?

Se o povo geme, se a ti-
rania política, prevalece re-
primindo a liberdade; se a 
dependência econômica ex-
trema, limita a autonomia 
das pessoas; se a manipu-

lação da informação e da 
opinião pública, compromete 
a capacidade de decidir li-
vremente. Confirma o sábio: 
“Quando os justos governam, 
o povo se alegra; mas quan-
do o ímpio governa, o povo 
geme” (Pv.29.2)

Assim sendo, a partici-
pação do povo deixa de ser 
verdadeiramente livre, en-
fraquecendo a democracia, 
ou mesmo, a destruindo. 
Aristóteles já afirmava que 
a liberdade dos cidadãos era 
essencial para o governo da 
pólis (cidade-estado-grega). 
Rousseau sustentava que um 
povo que perde a sua liber-
dade perde também a sua 
soberania. Alexis de Tocque-
ville advertia que uma demo-
cracia pode conservar suas 
instituições enquanto os ci-
dadãos se tornam passivos 
diante de um poder cada vez 
mais centralizado.

Compulsando as Escritu-
ras, embora não tratando de 
democracia como sistema 
de governo, ela associa a li-
berdade à dignidade humana. 
Jesus declarou: “Conhecereis 
a verdade, e a verdade vos li-
bertará” (João 8.32). O após-
tolo Paulo escreveu: “Foi para 
a liberdade que Cristo nos 
libertou” (Ga;5.1) Liberdade 
espiritual para a vida humana. 
Todavia, um povo escraviza-
do dificilmente sustenta uma 
democracia autêntica. Só de 
aparência de democracia, 
com eleições fraudadas, rou-
bam a liberdade das pessoas, 
não são livres para pensar, 
decidir e participar da vida 
pública, a soberania popular 
fica comprometida.

Assim, se por princípio 
democrático o poder emana 
do povo, o povo precisa ser 
ouvido, respeitado na sua so-
berania - soberana do povo, 
soberania da Nação!

SOBERANIA, DE QUEM?
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O Papa Leão XIV e os dilemas 
da tecnologia
Ciência, ética e fé: a encíclica Magnifica humanitas como um 
guia para o bem comum

A Encíclica Magnifica huma-
nitas (em português: Magnífica 
humanidade), primeiro docu-
mento papal de Leão XIV, publi-
cada em maio deste ano, deve 
ser lida não só por nós, católi-
cos, mas por todos aqueles que 
realmente se interessam pela 
evolução do gênero humano.

O documento pontifício mos-
tra, em primeiro lugar, que para 
a Igreja não há incompatibilida-
de entre a ciência e a religião. 
O texto faz uma menção direta 
e profunda à Encíclica Rerum 
Novarum ("Das Coisas Novas"), 
de Leão XIII, publicada em 1891, 
que debateu a grave situação 
dos trabalhadores gerada pela 
Revolução Industrial, propondo 
uma via que rejeitava tanto os 
excessos do capitalismo quanto 
as propostas do socialismo. 
Considero que o primeiro gran-
de documento a apresentar 
soluções de convivência entre a 
liberdade econômica e a justiça 
social foi a referida encíclica e 

não os livros daqueles autores 
do século XIX que propugnavam 
a luta de classes.

As diversas encíclicas escri-
tas a partir da Rerum Novarum 
revelam como a Igreja tem 
demonstrado compatibilidade 
e preocupação não só com o 
ser humano em sua relação 
com Deus, mas também com 
o papel de cada indivíduo na 
convivência com seus seme-
lhantes.

G. K. Chesterton (1874–
1936), escritor inglês e defen-
sor da fé e da tradição católica, 
dizia que nós não vemos o 
plano de Deus porque estamos 
do lado de trás de uma tapeça-
ria, vendo apenas a cordoalha 
(o avesso da tapeçaria) que lá 
existe. Mas Deus está vendo o 
desenho que fez para cada um 
de nós, a beleza da tapeçaria 
que está à frente d'Ele.

O que a Encíclica Magnifica 

humanitas procura mostrar 
sintetiza-se em três pontos: 
os desafios contemporâneos 
da sociedade; a plena compa-
tibilidade entre a ciência e a 
religião; e, finalmente — sendo 
este o aspecto mais relevante 
—, os dilemas trazidos pela 
inteligência artificial.

O documento pondera tanto 
os seus benefícios quanto o ris-
co de sua exploração negativa 
contra a humanidade, alertando 
especificamente para o perigo 
de a tecnologia anular o discer-
nimento moral e desumanizar 
as relações de trabalho, assim 
como a Revolução Industrial 
ameaçou o operariado na épo-
ca da Rerum Novarum. Mostra, 
enfim, que devemos aprender 
a utilizar essa poderosa ferra-
menta tecnológica para o bem 
comum, protegendo o gênero 
humano de seus efeitos no-
civos.

Ao traçar esse paralelo his-

tórico, o Sumo Pontífice nos re-
corda que o progresso técnico, 
isolado de uma sólida moldura 
ética, tende a converter o ser 
humano em mero insumo 
produtivo. Se no século XIX 
a máquina a vapor ameaça-
va subjugar a força física do 
operário, no alvorecer deste 
milênio os algoritmos e os sis-
temas autônomos colocam em 
xeque a própria singularidade 
do intelecto e do livre-arbítrio.

A mensagem de Leão XIV, 
portanto, não se reveste de um 
teor de oposição à tecnologia; 
ao contrário, ela nos convoca a 
resgatar a primazia da pessoa 
humana sobre a técnica, asse-
gurando que a inteligência ar-
tificial sirva como instrumento 
de emancipação e de justiça 
distributiva, e nunca como ve-
tor de novas e mais profundas 
desigualdades sociais.

Desse modo, a leitura desta 
encíclica transcende o debate 

estritamente teológico para 
fixar-se como um autêntico 
tratado de Direito Natural e de 
preservação da dignidade hu-
mana. Diante de uma realidade 
cada vez mais fragmentada 
pelo relativismo e pela veloci-
dade das transformações digi-
tais, o documento papal surge 
como um guia de lucidez e de 
esperança.

Tenho a impressão de que é 
uma encíclica que todos deve-
mos ler, crentes ou não, cató-
licos ou de outras convicções, 
pois ela apresenta os grandes 
problemas da atualidade, de 
toda a humanidade, trazendo 
sugestões muito interessantes 
para a convivência pacífica e 
harmoniosa, inclusive na busca 
de que o bem triunfe sobre o 
mal.

Vale, pois, a pena ler esse 
importante documento, que é a 
Encíclica Magnifica humanitas, 
do Papa Leão XIV.

* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), 
Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

Ives Gandra *

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

GERAL
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DENI “Aquele que passa para o lado de Cristo, passa do 
temor ao amor e começa a poder cumprir com o 

amor o que com o temor não podia.”

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Santo Agostinho
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Jantar especial
Na última quarta-feira, dia 1º fomos recebidos 
por Nilza e o oftalmologista Antonio Bressan 

Filho para um jantar bem alinhado, cujo pièce 
de resistence foi palheta de cordeiro com 
purê de abóbora e salada de grão de bico, 

preparado pelas mãos habilidosas da anfitriã. 
O uísque, como sempre, foi o Royal Salute, e 

o vinho foi o chileno Calicanto. Para concluir, o 
licor foi o Drambuie. Beleza pura.

Feira da Acaps
A Acaps Trade Show 2026, que é a maior feira 
e congresso do varejo capixaba, evento voltado 

para empresários, supermercadistas, atacadistas, 
distribuidores e fornecedores de todo o país, vai 

acontecer no período de 15 a 17 de setembro, no 
Pavilhão de Carapina, na Serra

Foram encerradas sexta-feira, dia 3, com uma 
apresentação especial da Orquestra Sinfônica do 
Espírito Santo, as comemorações dos 135 anos 

do Tribunal de Justiça do Estado do Espírito Santo. 
A apresentação foi realizada no Salão Pleno do 

Palácio da Justiça e aberto ao público.

A copa do mundo de futebol 2026 para os 
brasileiros acabou, mas a política está chegando 
e esperando que cada um cumpra o seu dever de 

cidadão, e escolha o melhor para o Brasil.

O oftalmologista 
Renato Vieira Gomes 

participou do 88º 
Congresso da 

Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia realizado 

no Rio de Janeiro.

•••••

Foi, sem sombra de 
dúvida, um vexame 
o jogo da Seleção 
Brasileira domingo 

contra a Noruega. Sem 
comentário.

•••••

A organização da Festa 
do Porco 2026 está 
anunciando que já 

tem três confirmações 
musicais contratadas: 
Betto Luck, Carlos & 
Jackson e Leo Lima. 

A festa será dia 21 de 
novembro.

•••••

O aniversariante desta 
terça-feira, dia 7, é 
o advogado Marco 

Antonio Brunelli 
Pessoa. Abração da 

coluna.

•••••

A 16º ExpoVinhos 
Vitória vai acontecer no 

Clube Álvares Cabral 
dias 29 e 30 deste 

mês.

Não foi uma tarefa fácil 
entrar em qualquer 
supermercado em 
Linhares sábado; 
todos estavam lotados, 
principalmente na parte 
da manhã.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Mardilene e o advogado Jarbas Gonçalves Gama

•• Michelli Sabaini Calmon Manzolli, diretora do 
Sicoob Leste e presidente da Adel – Associação para 
o Desenvolvimento de Linhares aniversariou sábado, 
dia 5, e celebrou a data ao lado do marido Jaldecir 
Manzolli, filhos e demais familiares

•• Regina e o juiz aposentado Antonio de Oliveira Roza Pepino

Bom dia, Maria Consuelo;
bom dia, José Anselo Pimenta Lofêgo


